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Vozes das sombras, 

As escuto chegar, 

Meu espírito, já parte, 

A te acompanhar. 

 

Vivo enfermo, 

Me abraço, ao teu ar, 

Suspiro em tensão, 

A ti, sufocar. 

 

Despi-la da vida, 

Cerrar-lhe os olhos, 

Extinguir vosso brilho, 

Quebrar vossos ossos. 

 

Não mais quero tê-la, 

Nem possuir seu calor, 

Melodia maldita, 

Rima, sem cor. 

 

Desafinai seu talento, 

Nulo, em si, 

Fraquejo ao ouvir-te, 

Cesse. Vosso. Existir. 
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